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Participação do goleiro-linha 

no handebol: Análise a partir

do tempo de jogo, relação 

numérica, posto específico

e match status

PALAVRAS CHAVE: 

Handebol. Análise de jogo. 

Goleiro-linha.

RESUMO

A utilização do goleiro-linha é uma estratégia que vem sendo cada vez mais utilizada no 

handebol, principalmente após a mudança da regra referente à sua utilização. Tendo em 

vista essa maior utilização e uma carência em pesquisas no assunto, este estudo investi-

gou a utilização do goleiro-linha durante o Campeonato Europeu de Handebol de 2016. Em 

relação ao momento de utilização observou-se que há uma preferência pelos 10 últimos 

minutos de jogo ou, ainda, por momentos de inferioridade numérica proveniente de punição 

por 2´. Em relação à posição ocupada pelo goleiro-linha observou-se uma preferência para 

o posto de armador central. O match-status aponta uma tendência para os momentos de

derrota por 4 ou mais gols e nos resultados das sequências prevalece o índice negativo.

Apesar das informações coletadas trazerem um bom parâmetro para observação dessa

estratégia, necessita-se de estudos que observem variáveis mais específicas.
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Participation of the line-goalkeeper in handball: 

Analysis from match time, numeric relationship, 

specific post, and match status

ABSTRACT

The extra-attacker is a strategy that had been increasingly used in hand-

ball, mainly after the changes in game rules, specially refers concern-

ing it usage. In view of this usage and a lack of research, this study 

investigates the usage of the extra-attacker during the 2016 European 

Handball Championship. According to moment that the strategy been 

used, it was observed a preference in the last 10 minutes of the game 

or in numerical inferiority moments due to a 2’ punishment. In relation 

to the position that the extra attacker occupied, there was a preference 

in the Playmaker position. The match-status points a trend to 4 or more 

goals loss and the results of the sequences prevails the negative index. 

Although the informations collected brings a good parameter, we need 

more studies that observes specifics variables.

KEY-WORDS: 
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INTRODUÇÃO

O handebol, caracterizado como esporte de invasão, é composto por diferentes dimensões 

do rendimento (técnica, tática e preparação física) que podem influenciar o resultado da 

partida. A dimensão tática apresenta-se como decisiva, uma vez que o resultado não de-

pende apenas da execução das habilidades (2), mas dos contextos e momentos específicos 

nos quais são utilizadas. 

Para verificar se as estratégias ou táticas escolhidas pelas equipes estão apresentando 

os resultados esperados, treinadores e cientistas do handebol têm recorrido cada vez mais 

a ferramenta de análise de jogo (8, 9, 13) buscando possíveis relações dos meios técnico-tático 

nos jogos e treinamentos (3, 7), além de sugerirem que tais análises sejam feitas de forma a 

revelarem o verdadeiro contexto do jogo (7).

Nas competições de alto nível do handebol podemos observar, nos últimos anos, a substi-

tuição do goleiro por um jogador de quadra (1) com diferentes finalidades: para ter superiori-

dade numérica (7x6), ter igualdade ou reduzir a desvantagem numérica quando da exclusão 

de um jogador da própria equipe. Tal jogador, denominado goleiro-linha (GL), também é uti-

lizado em outros esportes coletivos como o futsal (10). Nos Jogos Olímpicos de 2016 a utili-

zação do GL ficou ainda mais evidente em função da alteração na regra pela IHF (Interna-

tional Handball Federation), permitindo que esse fosse um jogador de linha com seu próprio 

uniforme, sem necessidade de diferenciá-lo dos demais, além de possibilitar que o goleiro 

possa retornar à quadra no lugar de qualquer um dos jogadores de linha. Com isso, podemos 

observar que existe uma importante lacuna referente à investigação da atuação do GL. 

Por se tratar de uma estratégia mais utilizada recentemente, Antón (1) sugere análises 

mais aprofundadas que expliquem o seu comportamento. Sendo assim, este estudo obje-

tivou analisar a utilização do GL nos jogos do Campeonato Europeu de Handebol de 2016, 

competição essa, que antecedeu a mudança das regras propostas pela Federação Inter-

nacional de Handebol (IHF) em 2016.

MÉTODOS

Foram observados 48 jogos (disponíveis no site oficial e de acesso público da Federação 

Européia de Handebol), de 16 equipes da fase final do Campeonato Europeu de Handebol 

de 2016, que possibilitou a seleção de 201 sequências ofensivas nas quais houve partici-

pação do GL. Foi criado também um banco de dados com as imagens dos jogos, caso fosse 

necessária a retomada de alguma observação, sendo essa uma das principais vantagens 

deste tipo de pesquisa (11).
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Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de observação que tem a premissa de 

analisar comportamentos específicos da amostra baseados em uma série de critérios de-

finidos previamente. Tais observações foram registradas a partir do método de contagem 

ou cômputo de frequência (11). Para isso, os dados obtidos foram anotados em planilhas ad 

hoc, sendo agrupados em seguida. 

Na análise foram considerados aspectos como o motivo da participação (observado a 

partir da relação numérica no momento), o momento em que a estratégia foi utilizada (ve-

rificado pelo período do jogo), o posto específico em que foi utilizado e match-status apon-

tando quando foi utilizada a estratégia e o resultado final das ações, mostrando o que foi 

feito (3). Assim, a análise foi constituída pelos seguintes critérios (QUADRO 1):

QUADRO 1. Descrição das variáveis utilizadas na análise

INDICADOR (E DESCRIÇÃO)CLASSIFICAÇÃO

Tempo de jogo 1
T1: 0:01 a 10:00; T2:10:01 a 20:00; T3: 20:01 a 30:00; T4: 30:01 a 40:00; T5: 

40:01 a 50:00; T6: 50:01 a 60:00

Match-Status

(placar relativo do jogo

no momentoda entrada do GL)

D1: derrota parcial por 1 gol; D2: derrota parcial por 2 gols;

D3: derrota parcial por 3 gols; D4+: derrota parcial por 4 ou mais gols

V1: vitória parcial por 1 gol; V2: vitória parcial por 2 gols;

V3: vitória parcial por 3 gols; V4+: vitória parcial por 4 ou mais gols

E: Empate parcial no placar

Relação numérica

(após a entrada do GL)2

3+1x6: Relação de 3+GL x 6

4+1x6: Relação de 4+GL x 6 

5+1x5: Relação de 5+GL x 5

5+1x6: Relação de 5+GL x 6 

6+1x6: Relação de 6+GL x 6 

Posto específico ocupado pelo GL
AC: Armador Central; AD: Armador Direito; AE: Armador Esquerdo;

PD:Ponta Direita; PE: Ponta Esquerda; P: Pivô

Resultado (atribuição de índices 

de acordo com o desdobramento 

da sequência ofensiva)

-1: Situações adversas que não proporcionaram gol, 

punição por 2’ ou fim de período ou punição.

0: Fim de períodos ou de punições.

1: Gol ou punição por 2’ para equipe adversária

2: Gol e punição por 2’ para equipe adversária ou 2 punições

para a equipe adversária.

0 + 1: Fim de punição + Gol ou punição para equipe adversária 

na mesma sequência.

1 + -1: Gol ou punição para equipe adversária + situação negativa 

na mesma sequência.

1 Pautado em autores como Ribeiro (2011) e Prieto, Gómez e Sampaio (2015)
2 Possibilitou analisar se no momento em que se utilizou o GL as equipes buscavam gerar
uma superioridade numérica, igualdade ou reduzir a desvantagem numérica (devido a punições).

Para garantir maior precisão nas informações foram feitas análises de correlação intra-

-observador e inter-observador nas variáveis: resultado das ações (0.837 e 0.840, respectiva-

mente), posição em que o GL foi utilizado (0.862 e 0.856, respectivamente), as relações numé-

ricas durante as ações analisadas (1.000 e 0.875, respectivamente) e do resultado das ações

(0,837 e 0,840, respectivamente), obtendo uma correlação considerada quase perfeita (6).

Para o tratamento estatístico foi realizado o teste qui-quadrado com todas as variáveis 

analisadas para identificar possíveis diferenças nos resultados obtidos, além das análises 

descritivas dos resultados apontados.

RESULTADOS

Em relação ao momento do jogo a utilização do GL é significativamente diferente durante seus 

diferentes momentos, com maior utilização nos últimos 10 minutos de cada tempo, X2 (5, N = 

201) = 17,36, p < 0,05 (FIGURA 1). Quanto ao uso do GL de acordo com os resultados parciais

das partidas, observou-se diferença significativa (X2 (7, N = 201) = 70,72, p < 0,01) no uso do

GL, prevalecendo a sua utilização quando a equipe se encontra na condição D4+ (FIGURA 2).

FIGURA 1. Participação do GL de acordo com a faixa de tempo do jogo.

FIGURA 2. Índices de placar relativo do jogo e percentual de utilização do GL.
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Considerando a relação numérica no momento em que o GL participou do jogo, foi encon-

trada diferença significativa (χ2 (3, N = 201) = 476,27, p < 0,01), com uma maior incidência

para o índice 5+1x6, possivelmente para restabelecer a igualdade numérica (FIGURA 3). 

Quanto ao posto específico ocupado pelo GL observou-se diferença significativa (χ2 (5, N =

201) = 188,34, p < 0,01) entre a sua atuação como AC em relação aos demais (FIGURA 4).

Por fim, para os resultados das sequências ofensivas foram observadas diferenças signifi-

cativas (χ2 (5, N = 201) = 195,87, p < 0,01) entre o índice -1 e os demais.

FIGURA 3. Percentual de utilização do GL em função da relação numérica entre as equipes.

FIGURA 4. Local de atuação do GL (em percentual).

FIGURA 5. Local de atuação do GL (em percentual).

DISCUSSÃO

As análises do momento de uso do GL apontaram utilização mais frequente nos 10 minutos 

finais das partidas, corroborando de outros estudos (12), para os quais deve-se buscar uma 

melhoria no desempenho tático das equipes, principalmente durante os 10 minutos finais 

de uma partida, já que nesse momento, dependendo do placar, uma única ação pode inter-

ferir no resultado final do jogo. 

Quanto ao local em que o GL foi utilizado, observamos a preferência por postos específi-

cos mais próximos da zona de substituição, com destaque para AC, PE e PD. A substituição 

de um jogador de linha pelo goleiro pode interferir no posicionamento inicial do GL. Por isso 

e por ser a posição mais próxima da baliza, o que facilitaria um possível retorno defensivo, 

as equipes podem ter se utilizado mais do GL na posição AC. 

Quando a variável analisada se refere à relação numérica entre as equipes, apontou-se 

que o GL foi utilizado principalmente pela equipe em inferioridade numérica (índice 5+1x6). 

Nesse sentido, verificamos que a estratégia foi utilizada para que a equipe com inferiorida-

de de um jogador mantivesse a igualdade numérica na fase ofensiva. Observamos, então, 

a importância dada pelos treinadores à igualdade numérica, demonstrando preocupação 

com a estrutura do jogo ofensivo e com o desenvolvimento das ações individuais e grupais.

A análise em função do placar relativo dos jogos apontou que as maiores frequências 

manifestaram-se para os índices D4+, D1 e V4+, que podem pressupor três possibilidades: 

a) para o índice D4+ a entrada do GL objetivou a redução da diferença do placar; b) para o

índice D1 com o objetivo de buscar situações para empatar a partida; e c) para o índice V4+

como medida de segurança para manter a diferença do placar.

A análise do resultado das sequências revelou a prevalência do índice negativo para as 

equipes que utilizaram o GL, além das sequências ofensivas que buscaram manter a posse 

de bola até que a punição se encerrasse, portanto pode-se afirmar que a estratégia foi 

ineficaz caso o objetivo tenha sido marcar gols. Em contrapartida, se analisarmos os re-

sultados obtidos por Jarque (4) que apontou, respectivamente, 20%, 30% e 60% de aprovei-

tamento para situações de inferioridade numérica no ataque estruturado, não estruturado 

e contra-ataques, veremos que o GL pode ter contribuído de certa forma já que o aprovei-

tamento das situações de ataque estruturado com inferioridade numérica foi melhor que 

a do estudo supracitado.

CONCLUSÕES

Considerando que o objetivo deste trabalho foi mapear a utilização do GL a partir de di-

ferentes critérios, percebeu-se que esta é uma estratégia influenciada por fatores como 

o posto específico em que atua, o tempo e o placar do jogo. Com isso, podemos concluir
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que seja priorizado o retorno defensivo na troca do goleiro por um jogador de linha, além 

utilizar o GL buscando a igualdade numérica após uma punição por 2’ ou para gerar supe-

rioridade numérica. Além disso, a inter-relação entre estes fatores é entendida como um 

aspecto importante para a decisão dos treinadores para o uso dessa estratégia, que deriva 

de uma análise contextual para sua utilização.

Por conta dos dados obtidos darem apenas um panorama geral da atuação do GL, su-

gere-se que sejam feitos outros estudos que analisem a atuação do GL de uma maneira 

mais específica e aprofundada, identificando, especificamente, aspectos sobre a utilização 

do GL, principalmente a partir da alteração na regra do jogo (7o jogador), analisando suas 

ações durante a fase ofensiva. Auxiliando na compreensão da utilização dessa estratégia, 

além de sugerir melhoras para tal.
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